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Resumo  

Este texto objetiva, por meio da análise histórica de atividades em currículos e programas brasileiros, identificar 

elementos da constituição de saberes para ensinar classificação, seriação e ordenação com a utilização dos 

blocos lógicos, a fim de compreender o movimento de institucionalização destes saberes durante a Matemática 

Moderna. Os referenciais adotados buscam entender os saberes profissionais da docência em diferentes tempos 

históricos, tendo em vista tensões entre campo profissional e campo disciplinar da Matemática, e das Ciências 

da Educação presentes em legislações, programas, currículo, decretos, dentre outros, no que se refere aos 

saberes a ensinar e para ensinar. O estudo sugere que um dos saberes objetivados em programas brasileiros, 

refere-se às maneiras de abordar as estruturas lógico-matemáticas de forma concreta, ou seja, com ênfase no 

modo em que os blocos lógicos constroem e concretizam saberes referentes às estruturas lógicas de 

classificação, seriação e ordenação.  

Palavras-chave: Blocos lógicos; Saberes para ensinar; Currículos e programas.  

Abstract 

This text aims, through the historical analysis of activities in Brazilian curricula and programs, to identify 

elements of the constitution of knowledge to teach classification, seriation and ordering with the use of logical 

blocks, in order to understand the movement of institutionalization of this knowledge during Mathematics 

Modern. The adopted references seek to understand professional knowledge of teaching, in different historical 

times, in view of tensions between the professional field and the disciplinary field of Mathematics and 

Educational Sciences aimed at legislation, programs, curriculum, decrees, among others with regard to 

knowledge to teach and to teach. The study suggests that one of the knowledge objectified in Brazilian programs 

was the ways to approach the logical-mathematical structures in a concrete way, that is, with the logical blocks 

to build and materialize knowledge referring to the logical structures of classification, seriation and ordering. 

Keywords: Logical blocks; Knowledge to teach; Resumes and programs. 
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Introdução  

Dentro da história da Matemática, materiais manipuláveis há muito são utilizados para 

o auxílio do ensino da disciplina e, em grande medida, são pensados para os primeiros anos 

escolares. Sobre a cultura do material escolar, Vidal (2017) explica que ela tem emergido 

como objeto de investigação e fonte para o entendimento da história da escola e do processo 

de escolarização. 

Ainda sobre o tema, Souza (2013) salienta que, em uma perspectiva histórica, a partir 

do século XIX, a relação entre materiais escolares e renovação pedagógica consolidou-se no 

ensino primário, em vários países do Ocidente, quando foram experimentadas novas 

modalidades de organização da escola elementar visando à universalização do ensino. Além 

disso, Roberts (2014) acrescenta que há grande quantidade de pesquisas sobre o uso de 

materiais manipuláveis em sala de aula, o que demonstra a sua utilização desde a década de 

1960 até os dias de hoje. Sobre essa questão, explica que os Estados Unidos, a partir dos anos 

1950, experimentaram um renascimento de Montessori, método desenvolvido pela educadora 

Maria Montessori (1870-1952), o qual propunha, no início do século XX, o uso de vários 

materiais manipulativos nos processos de aprendizagem. Possivelmente, essa busca 

aconteceu em um contexto de interesse de renovação do ensino de matemática tanto nos 

Estados Unidos quanto na Europa, por meio do desenvolvimento da Pedagogia e da 

Psicologia Educacional, cuja influência se estendeu muito além da Matemática, com o suíço 

Jean Piaget, entre outros.  

Para efeito deste texto, consideraremos material manipulável, material concreto e 

material estruturado como materiais escolares. Nesse sentido, Alves (2010, p. 103) nos 

apresenta a seguinte compreensão sobre esse tipo de material: "suportes e utensílios que, em 

diferentes tempos e espaços, foram inventados, mobilizados, transpostos, difundidos para e 

pela escola". 

Entre os educadores que na década de 1960 ajudaram a popularizar os materiais no 

ensino de Matemática, podemos citar Emile-Georges Cuisenaire, Caleb Gattegno e Zoltan 

Dienes (1916-2014). Este último, um educador húngaro, doutor em Matemática e Psicologia, 

que considerava a Matemática como uma estrutura única, contudo utilizava uma metodologia 

mais concreta. Foi um dos grandes pioneiros dos estudos alusivos à metodologia para o 

ensino nas séries iniciais, e considerado referência no campo da Educação Matemática. 

 Dito isso, acreditamos que o emprego de material para auxiliar o ensino e a 

aprendizagem da Matemática tem, de fato, uma história que antecede à tecnologia eletrônica. 

Nesse sentido, alguns deles foram proclamados como revolucionários, como é o caso dos 

blocos lógicos, em razão de sua circulação e promessas de modernização no ensino de 

Matemática. 

Pensando o ambiente da escola como um lugar de produção do conhecimento, Valente 

(2007) nos explica que os saberes escolares são elementos da cultura escolar, e que dentro do 



 
 

 

DOI: 10.20396/zet.v30i00.8667882 

Zetetiké, Campinas, SP, v.30, 2022, pp.1-21 _e022008   ISSN 2176-1744 

 

3 

 

histórico da Matemática Escolar são considerados produtos da cultura na Matemática do 

ensino. Assim, este trabalho tem por objetivo, a partir da análise histórica de atividades em 

currículos e programas brasileiros, identificar os elementos que constituem os saberes para 

ensinar, sua classificação, seriação e ordenação com a utilização dos blocos lógicos, a fim de 

compreender o movimento de institucionalização destes saberes durante a Matemática 

Moderna. Acreditamos que o estudo histórico da utilização dos blocos lógicos pode 

contribuir para a compreensão da sistematização e objetivação de saberes com o uso de 

materiais manipuláveis. Assim, da nossa perspectiva, a sistematização é um processo de 

transformação de conhecimento em saber, e a objetivação é o produto desse processo.  

A implantação das reformas dos sistemas de ensino dos estados do Brasil, referentes 

às deliberações das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n◦ 4.024/1961, e 

LDB n◦ 5.692/71, com  política de ampliação do número de vagas nas escolas públicas e da 

extensão da escolarização gratuita do ensino, decorreu de diferentes estratégias, entre elas, a 

oferta de cursos de capacitação para professores,  em grande parte do Brasil, e distribuição de 

publicações dirigidas aos docentes, de modo a fazer circular prescrições metodológicas e 

diretrizes para funcionamento das escolas na nova estrutura organizacional das redes e 

orientações referentes ao ofício docente (França, 2019).  

Neste estudo, focaremos as prescrições e as diretrizes referentes à utilização dos 

blocos lógicos como material manipulável durante a vigência do ideário do Movimento da 

Matemática Moderna (MMM) que, de modo geral, objetivava “modernizar” o ensino e a 

aprendizagem da Matemática, alterando e atualizando os conteúdos e métodos, incentivando 

a participação de professores em eventos nos quais se discutia questões relacionadas à nova 

proposta de ensino. Nessa perspectiva, a lei nacional de educação, Lei n◦ 4.024/61, 

propiciava flexibilidade curricular aos sistemas de ensino de cada estado brasileiro, criando 

oportunidades para que fossem absorvidas as ideias do MMM e novas experiências de 

ensino/aprendizagem. Em seu Art. 20, considera, para a organização do ensino primário e 

médio, que a lei federal ou estadual atenderá: 

a) à variedade de métodos de ensino e formas de atividade escolar, tendo-se em vista 

as peculiaridades da região e de grupos sociais; b) ao estímulo de experiências 

pedagógicas com o fim de aperfeiçoar os processos educativos. (Brasil, 1961). 

Outro ponto necessário a destacar a fim de melhor compreender a constituição de 

novos saberes, refere-se ao fato da apropriação das ideias de Dienes por elaboradores de 

documentos oficiais brasileiros. Em grande medida, nas séries iniciais, os programas de 

ensino foram influenciados pelas propostas deste educador. Neste artigo focamos em fontes 

oficiais, ou seja, nos programas de ensino elaborados por órgãos oficiais.  

França (2019), Soares (2014) e Fischer (2007) destacam que Dienes divulgava suas 

investigações no Brasil por meio de grupo de estudos, principalmente pelo Grupo de Estudos 

do Ensino da Matemática (GEEM), fundado em 1961, sob a presidência de Oswaldo 

Sangiorgi, o qual tinha George Springer como colaborador. Os autores aqui referenciados 

acreditam ainda que a constituição e a atuação do GEEM foram de extrema importância para 

a implantação e divulgação do MMM no Brasil. 
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Nessa época, algumas publicações fizeram circular orientações no que concerne à 

Matemática para ensinar, e também divulgaram experiências educacionais realizadas em 

escolas experimentais, que estabeleciam mudanças com vias à uniformização das ações das 

escolas do recém-criado sistema de ensino, incluindo novas metodologias que utilizavam os 

blocos lógicos. Podemos inferir que essas orientações foram objetivadas nos programas do 

período. A objetivação de saberes representa a última etapa do percurso de transformação das 

informações sobre experiências docentes em saber profissional do professor. 

 Segundo Borer (2017), saberes para ensinar configuram-se como saberes 

profissionais, que se desenvolvem através da constituição progressiva de um campo 

disciplinar das ciências da educação; já saberes a ensinar são aqueles advindos dos campos 

disciplinares de referência, constituídos pelas disciplinas universitárias; de forma mais 

detalhada, temos, ainda, o saber a ensinar, representado como objeto da docência, e o saber 

para ensinar, caracterizado como ferramenta profissional do professor. Para Valente (2017), 

o saber a ensinar, é compreendido como aquele que o professor deve utilizar para a tarefa 

formativa (por exemplo, referenciado por planos de estudos, programas, manuais, etc.), e o 

saber para ensinar, como aquele que deve ser mobilizado na prática docente (os modos de 

tratar os saberes a ensinar, as ideias de como os alunos deverão aprender esse saber, os seus 

modos de aprendizado, as transformações que deverão sofrer os saberes a ensinar, etc.). Já os 

saberes profissionais da docência podem ser objetivados em legislações, programas, 

currículo, decretos, dentre outros. 

Nessa perspectiva, buscamos contribuir para a constituição da Matemática do ensino 

no período do MMM. Cabe ressaltar que o Movimento da Matemática Moderna favoreceu a 

análise de tensões entre o campo profissional e o campo disciplinar (Valente, 2021) da 

Matemática, uma vez que trouxe transformações na Matemática do ensino, que durante 

bastante tempo ficou ancorada na psicologia cognitivista e no estruturalismo, com 

características muito diferentes das vagas pedagógicas anteriores. As tensões entre o campo 

das disciplinas e o campo profissional podem ser mais bem compreendidas quando 

verificamos o enfoque da Matemática para a abstração. Como didatizar estruturas 

Matemáticas para crianças? 

Pensamos que os saberes objetivados em documentos oficiais podem retratar o 

consenso das discussões entre diferentes setores que participaram, de alguma maneira, da 

produção de novos saberes de referência durante o período de vigência do ideário do MMM. 

Corroboramos ainda com França (2012) ao afirmar que as transformações curriculares foram 

oriundas de apropriações das disciplinas universitárias e de experiências exitosas de 

professores em classes experimentais. Sobre este último aspecto, observou-se a 

materialização dessas experimentações em saberes objetivados, os quais apresentam dados 

que podem ser lidos nos documentos oficiais de reformulação curricular.  

Segundo Valente (2019), esses saberes são considerados a partir de novas bases 

conceituais, ou seja, trata-se são institucionalizados ao longo do tempo, em situações de 

decantação, de estabilização, de consensos sobre determinados saberes em termos dos 

explícitos, formalizados, transmitidos e incluídos intencionalmente na formação de 
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professores.  

O MMM no Brasil e as contribuições de Dienes para as séries iniciais  

Os tempos haviam mudado, a sociedade necessitava de novos conhecimentos, e 

muitas discussões sobre ensino e aprendizagem aglutinaram educadores em torno do MMM. 

De acordo com Batista et al (2013), França (2016; 2019), Soares (2014), o Movimento teve 

início em meados de 1950, época em que os requisitos para a qualificação profissional e as 

descobertas científicas foram associados à valorização crescente das tecnologias, e as ciências 

funcionavam como pré-requisitos para o desenvolvimento econômico 

O MMM, fundamentado no cognitivismo, ou seja, na Teoria psicogenética de Piaget, 

defende a ideia de que o indivíduo, desde o seu nascimento e ao longo de seu 

desenvolvimento, constrói o conhecimento. Podemos dizer que esse Movimento se constituiu 

em um rol de ações ocorrido em grande parte do mundo, originado pelo descompasso entre o 

desenvolvimento da disciplina Matemática e o seu ensino. No que concerne à produção 

científica do MMM, ele se fundamenta no estruturalismo, de modo que busca analisar a 

realidade social com base na construção de modelos que expliquem como se dão as relações a 

partir do que chamam de estruturas. Esse movimento está embasado no racionalismo, ou seja, 

tem como fonte do conhecimento a razão, e apresenta ênfase na abstração. Nas séries iniciais, 

as propostas de Dienes são concebidas com ênfase dada à metodologia e com a introdução de 

materiais manipuláveis para a realização das atividades. 

Cabe questionarmos sobre as concepções de Dienes acerca do ensino das estruturas 

elementares. Sobre esse aspecto, o autor propõe que os materiais sejam mobilizados a fim de 

que se possam materializar ideias abstratas. E como ele fez isso?  

Na reflexão sobre o lugar do saber sistematizado que utiliza como suporte os blocos 

lógicos, em questão neste trabalho, sucede-nos considerar o contexto emblemático das 

concepções pedagógicas de Dienes. 

Muitas análises já foram realizadas sobre esse movimento no Brasil no que se refere à 

realidade política, econômica e social. Neste texto, desejamos destacar como o movimento de 

renovação do ensino da Matemática produziu novos saberes docentes, os quais são 

considerados, atualmente, indispensáveis à prática pedagógica. Hoje, é possível identificar 

saberes para ensinar Matemática sistematizados e objetivados nos programas oficiais da rede 

pública para o ensino primário. Nesses casos, são utilizados como atividades “pré-

matemáticas”, que, por meio de abordagem com blocos lógicos, ou seja, atividades lógico-

matemáticas, constroem o conceito de número com a criança. 

As atividades pré-matemáticas, segundo Dienes (1967b), são atividades anteriores à 

introdução do conceito de número, uma vez que para o autor, “o conceito de número é muito 

complexo”. Isto porque para ele, que se fundamenta em Piaget (1984), o número é uma 

estrutura mental construída pela criança, que envolve três conceitos básicos: conservação 

(invariância do número); seriação (relação de ordem entre os elementos); e classificação 

(inclusão de um elemento num outro mais amplo que o contenha). Logo, tais estruturas 
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precisam ser construídas anteriormente à introdução do conceito de número. 

Para Piaget (1975), a construção do conhecimento se processa pela ação do sujeito, 

pela coordenação das ações sobre os objetos, que se constituem como base da aprendizagem 

e do desenvolvimento humano. No entanto, Piaget não aplica essa explicação 

pedagogicamente, cabendo aos educadores a tarefa de experimentar novas formas de 

proporcionar a aprendizagem aos seus educandos. 

A formação do conceito de número realiza-se em estreita conexão com o 

desenvolvimento das operações de conservação de quantidade e das operações lógicas de 

classificação e seriação. Assim, a sua noção operatória só é possível quando se tem 

constituído a conservação de quantidades descontínuas, independentemente dos arranjos 

espaciais. O número resulta de três noções fundamentais: a unidade, a classe-inclusão e a 

seriação (ordenação). Portanto, constitui-se síntese da seriação e da inclusão, e exige o 

domínio dos seguintes princípios: comutatividade, associatividade e reversibilidade. Na sua 

elaboração, as noções lógicas do espaço por deslocamentos espaciais são construídas 

paralelamente às ações elementares de reunir, separar, seriar ou mudar de ordem, ou seja, 

fazer e desfazer conjuntos determinados. Essa construção envolve, paralelamente, a criação 

das categorias reais do pensamento: objeto, espaço, tempo e causalidade. Tais constituições 

só acontecem mediante as relações entre os esquemas de assimilação (relações implicativas) e 

as relações explicativas entre os objetos. As relações simétricas levam à inclusão de classes; 

as relações assimétricas levam à seriação. A síntese das duas operações conduz à construção 

do conceito de número, que ocorrerá devido à síntese das operações lógicas, de classificação 

e de seriação, só possíveis graças à reversibilidade do pensamento com a estrutura do 

agrupamento (Piaget, 1971; Rangel, 1992). 

Para exemplificar: os conceitos básicos de número, medida, constâncias, linhas, etc. 

são conhecimentos lógico-matemáticos (operações mentais), constituídos de relações que não 

podem ser observáveis. Essas noções são produto da construção e combinações de três 

estruturas matemáticas, descritas por Bourbaki como estruturas-mãe (algébricas, de ordem e 

topológicas), consideradas fundamentais, primitivas e irredutíveis entre si, pelos 

matemáticos. 

Nicolas Bourbaki é o pseudônimo sob o qual um grupo de matemáticos, na maioria de 

origem francesa, escreve uma série de livros que começam a ser editados em 1935 sobre a 

Matemática moderna. O grupo difundia, em livros e artigos, mudanças no ensino da 

Matemática, numa concepção estruturalista e abstrata, pregando a utilização de uma 

abordagem lógico-dedutiva, e defendia uma revolução interna na disciplina com base no 

desenvolvimento e estudo da noção de estrutura. (Vitti, 1998, p. 55). 

A invenção dos Blocos Lógicos ainda hoje é motivo de controvérsias. Pensa-se ter 

sido apropriado de Maria Montessori (1870-1952), porém, em uma entrevista realizada por 

Soares (2014), Dienes reivindica a autoria desse material partindo das ideias de William Hull 

(1924-2010). 

A proposta de Dienes para os blocos lógicos refere-se a uma metodologia que faz uso 
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de materiais manipuláveis para a realização das atividades matemáticas, predominantemente 

em trabalho em grupo. Mas, então, o que são blocos lógicos? 

Trata-se de um material estruturado, de outra forma, com propriedades estabelecidas. 

É um conjunto constituído de 48 peças de madeira ou plástico, que apresenta os seguintes 

atributos: cor (vermelho, azul e amarelo), tamanho (grande e pequeno), forma (quadrado, 

retângulo, triângulo e círculo) e espessura (fino e grosso). Há uma proporção entre as peças. 

O retângulo é a metade do quadrado; o triângulo é equilátero, cada um de seus lados 

corresponde à medida do lado do quadrado; a medida do lado do quadrado pequeno 

corresponde a um quarto da medida do lado do quadrado grande; a espessura das peças 

grossas devem ser o dobro da espessura das finas. Com essas variáveis, podem ser explorados 

os conceitos de conjunto, universo, os conectivos lógicos de conjunção, disjunção, negação e 

implicação, estudo de grupos, anéis e corpos, e pode-se provocar representações visuais ou 

auditivas. 

É possível inferir que Dienes recompilou3 e sistematizou suas experiências docentes   

com o uso de materiais estruturados, buscando realizar atividades com crianças de modo a 

verificar a forma como elas compreendiam as ideias abstratas. E foi a partir dessas 

experiências, que faziam uso dos blocos lógicos para desenvolver estruturas matemáticas 

elementares, que educadores de diferentes partes do mundo demonstraram grande interesse 

na metodologia. A ideia era iniciar a Matemática Escolar por estas atividades, pois, de acordo 

com os novos estudos que envolviam a pedagogia e psicologia da aprendizagem, os 

programas deveriam ser organizados respeitando o desenvolvimento cognitivo da criança.  

O autor defendia que o processo de construção do pensamento pela criança tem início 

com a personificação das estruturas, de modo que depende dessa familiarização, das 

combinações possíveis, a transformação dessa estrutura em outras mais complexas. Esse seria 

o caminho para que, mais tarde, facilmente, a criança pudesse alcançar os conjuntos 

numéricos e, mais ainda, descobrir, compreender e combinar as estruturas matemáticas e o 

modo como elas se relacionam. Dienes faz uso das expressões personificar/ concretizar, para 

identificar atividades em que propriedades matemáticas são reproduzidas por meio de 

material estruturado – no caso, os blocos lógicos. 

Na concepção do autor, depois de um certo número de jogos que possuem a mesma 

estrutura matemática, e que se apresentam em variadas formas, utilizando-se de diferentes 

materiais como botões, brinquedos, palitos, entre outros, as crianças tomam consciência das 

semelhanças, da analogia entre os elementos, apesar das representações diferentes; ou seja, 

trata-se, no fundo, do mesmo jogo. Há o entendimento de que a etapa da construção de 

representações gráficas, como árvore de possibilidades, esquema, produto cartesiano, tabela 

de dupla entrada ou enumeração de conjuntos disjuntos de agrupamentos, oferece a 

 
3 O resultado completo das experiências de Dienes, conhecidas como Projeto Leicestershire, foi sistematizado 

em livros, como:  Aprendizado Moderno de Matemática (Dienes, 1967a), Lógica e jogos lógicos (1974), entre 

outros.  Esses livros tiveram grande circulação e foram publicados no Brasil, financiados pelo Ministério da 

Educação e Cultura (MEC) e largamente propagandeados em cursos de formação de professores. 
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possibilidade de se alcançar a solução de problemas de contagem. 

Observa-se, ainda, que Dienes fundamenta-se em Piaget (1971), ao argumentar sobre 

a importância de expor a criança a situações cada vez mais desafiadoras, adequadas ao 

desenvolvimento dos conceitos matemáticos desejados. Assim, Dienes (1967a, p. 29) acredita 

que: “Deve haver uma rica variedade de experiências matemáticas, a partir das quais os 

conceitos matemáticos possam ser construídos pelas próprias crianças. Muitas experiências 

serão necessárias para cada conceito”. 

Os trabalhos do autor, à luz de Piaget, objetivam uma nova metodologia para o ensino 

de Matemática nos anos iniciais. Esse novo saber para ensinar consiste basicamente em criar 

atividades com jogos, como os blocos lógicos, realizados em situações artificiais, 

especialmente construídas, que ilustram concretamente as estruturas fundamentais da 

Matemática que se quer explorar e o modo como elas se relacionam, originando outras mais 

complexas, em atividades investigativas, individuais ou em pequenos grupos. Para ele: “É a 

partir de um ambiente rico que a criança consegue construir seus conhecimentos, e tomamos 

como exemplo a aprendizagem da língua materna” (Dienes, 1967b, p. 1).  

Dienes não acreditava ser viável começar o estudo de uma estrutura com um 

tratamento por meio de axiomas das propriedades. Propunha a necessidade de familiarização 

da criança com a estrutura a partir dos blocos lógicos, criando modelos estruturais similares, 

que pudessem oferecer a percepção das diferenças e semelhanças entre as estruturas 

analisadas. Após, o jogo deveria ser dificultado, incluindo regras para se restringir os 

movimentos lógicos do aluno, levantando questões analíticas para conduzir a considerações 

axiomáticas. Dienes queria que a criança pensasse até obter uma conclusão lógica, utilizando 

o raciocínio que ela considerava aceitável (Dienes, 1974). 

Possível movimento de sistematização de um saber  

  Nesta seção, propomos possível movimento de apropriação e sistematização das 

propostas de Dienes em documentos oficiais referentes às atividades pré-matemáticas com 

uso de blocos lógicos. Iniciamos o processo tentando caracterizar as ideias do autor em livros, 

manuais, etc. Em seguida, selecionamos as experiências que possam ser consideradas como 

um novo saber.  

Para compreender de forma mais aprofundada a utilização do material, e o saber 

sistematizado por Dienes, o qual fora apropriado pelos elaboradores e objetivado em 

documentos oficiais, exemplificamos algumas atividades de classificação, seriação, 

ordenação, objetivadas em programas brasileiros. Tomaremos como exemplo: guias 

curriculares de São Paulo (1975), Laboratório de Currículos do Rio de Janeiro (1976, 1977, 

1978), subsídios para a implementação dos guias curriculares (1977), sugeridos com 

orientações metodológicas para serem trabalhados individualmente ou em grupos, utilizando 

os blocos lógicos.  
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Em grande medida, os documentos iniciam anunciando as possibilidades de êxito da 

utilização dos blocos lógicos. Em seguida, apresentam o material aos professores com 

orientações sobre como utilizá-los de acordo com os objetivos.  

 

 

 

 
Figura 1 – Apresentação dos blocos lógicos 

Fonte:  Álgebra para o 1º grau de 1ª a 4ª série, 1976. 
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Figura 2 – Exemplo de atividade de classificação 

Fonte:  Álgebra para o 1º grau de 1ª a 4ª série, 1976. 

De acordo com as orientações postas nas publicações, é imprescindível propor 

situações de aprendizagem, como nas Figuras 2 e 3, de modo a propiciar a aquisição de uma 

linguagem que forneça suporte para abstração e generalização de conceitos, partindo do 

concreto.  Ou seja, um vocabulário específico para o desenvolvimento da teoria de conjunto, 

expressando relações entre elementos e conjuntos. Assim, a classificação lógica é 

determinada quando a criança adquire o conceito de relação de pertinência e de inclusão. 

Nesse momento, as atividades tratam de explorar atividades de classificação e formação de 

classes.  
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Figura 3 – Programa MDC-SP, 1976                                                                                                                                                             

Fonte: SP, 1977. 
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  Figura 4 – Atividades formação de classes  

     Fonte: Rio de Janeiro, 1978.                                                               
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Na figura 4, destacamos a ênfase na linguagem oral, no reconhecimento dos atributos 

dos objetos, a fim de verificar se a criança é capaz de estabelecer a relação entre eles. As 

atividades oferecidas como orientação ao professor, exemplificam as formas que podem ser 

desenvolvidas em propostas de seriação linear de grandezas, como ordenar do maior para o 

menor, do mais fino para o mais grosso, do mais leve para o mais pesado, etc.. 

As atividades de seriação, como mostrado nas Figura 4 e 5 – aqui consideradas como 

“organização dos objetos de um conjunto de modo que eles mantenham com seus vizinhos a 

mesma relação de diferença” (São Paulo, 1982, p. 67) – implicam um arranjo ou conjuntos de 

objetos. São sequências de ordenação linear ou de regras preestabelecidas, como sugerido na 

Figura 6. 

 

 

Figura 5 – Atividade de sequência   

Fonte: São Paulo, 1977.                                                                                                                                    

Fonte: SP, 1977 
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Nessa atividade de seriação, Figura 6, a criança é desafiada a completar a sequência 

de acordo com um critério estabelecido. Observamos que os documentos oficiais se 

apropriam das ideias de perspectiva, ou seja, a publicação propõe atividades que 

supostamente desenvolverão as estruturas lógicas do pensamento. 

 

  Figura 6 – Jogo da peça escondida 

                                        Fonte: São Paulo, 1976. 
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Figura 7– Modelo de atividade de seriação 

Fonte: Rio de Janeiro 1979. 
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Figura 8 – Utilização de conectivos lógicos                                                                     

 Fonte: Rio de Janeiro, 1979. 

Ao reconhecerem a relação de pertinência e inclusão, as crianças podem ordenar os 

conjuntos e, assim, prosseguirem para as demais fases – correspondência e correspondência 

biunívoca –, definindo conjuntos a partir da nomeação dos seus atributos, analisando os 

padrões de distribuição de seus elementos e as propriedades comuns entre eles.  

 

Figura 9 – Estabelecimento de correspondência biunívoca.  

Fonte:  São Paulo, 1976. 
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 Figura 10 – Associação propriedade numérica  

                   Fonte: São Paulo, 1978. 

Nas figuras 9 e 10, a criança desenvolve estruturas de ordem, ou seja, do número 

ordinal para as relações de cardinalidade. Identifica a propriedade de mesmo número de 

elementos em um conjunto, entrando no sistema de numeração. Aqui, cabe mencionar que a 

propriedade numérica era indicada por jogos de correspondência, utilizando blocos lógicos. 

Para essa representação, observamos a utilização de numerais já conhecidos pela criança, em 

vez de novos símbolos, visto que não identificamos atividades que incentivem tal 

possibilidade. 

As imagens analisadas acima estão nos programas de São Paulo e Rio de Janeiro, 

respectivamente, e retratam orientações a professores no período do MMM. Lembramos que 

nessa época as publicações oficiais, além de normativas e diretivas referentes a conteúdos, 

graduação, avaliação, entre outros, assumiram um caráter didático, para aplicação imediata 

do professor de metodologias adequadas à nova abordagem estrutural da Matemática. Quanto 

às ideias de Zoltan Dienes, havia a percepção de que elas seriam facilmente aplicáveis e 

realizáveis em sala de aula com o uso de blocos lógicos. 

A reformulação curricular, proposta pelos governos de muitos estados brasileiros, 

desencadeou a elaboração de inúmeras outras publicações, destinadas aos professores das 

séries iniciais, contendo orientações metodológicas, sugestões de atividades e formação 
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teórica para subsidiar sua prática, fundamentados na sistematização das propostas de Dienes.  

Algumas considerações  

Voltando ao nosso objetivo, que consiste em identificar elementos da constituição de 

saberes para ensinar classificação, seriação e ordenação com a utilização dos blocos lógicos, 

a fim de compreender o seu movimento de institucionalização durante a Matemática 

Moderna, podemos dizer que as reflexões realizadas nos conduziram à percepção de que o 

novo saber se constitui a partir de apropriações por parte de documentos oficiais das ideias de 

Dienes, ou seja, envolve a utilização dos blocos lógicos, para o desenvolvimento das 

estruturas lógicas do pensamento,  como  adquirir um vocabulário próprio, identificar 

propriedades dos elementos de um conjunto, determinar concretamente os elementos de uma 

sequência, estabelecer relações entre os elementos e entre elementos e conjunto, estabelecer 

correspondência biunívoca, identificar  a propriedade  comum de um mesmo número de 

elementos de um conjunto, diferenciar estrutura de ordinalidade para cardinalidade. 

Podemos considerar que um dos saberes objetivados e institucionalizado em 

programas brasileiros, foi a forma concreta de abordar as estruturas lógico-matemáticas, ou 

seja, o uso dos blocos lógicos para construir e concretizar saberes referentes às estruturas 

lógicas de classificação, seriação e ordenação. Nesse sentido, observou-se propostas que 

trabalhavam os conjuntos de objetos em jogos com o material, formando conjuntos 

(estudando ora as características comuns dos objetos de um conjunto, ora descobrindo o 

atributo comum dos elementos de outro conjunto, ou explorando conjuntos dos conjuntos de 

objetos que possuam uma 'mesma propriedade', facilitando assim a visualização de uma ideia 

abstratas de classificar, seriar e ordenar).  

 Compreendemos que as propostas em currículos e programas, cursos para 

professores e livros, entre outros, objetivaram saberes para a abordagem estruturalista da 

Matemática, que propunham práticas por meio de atividades manipulativas, no caso, 

utilizando os blocos lógicos, e que, conforme a concepção de aprendizagem matemática, 

contribuíram para a construção das noções elementares citadas acima. Essas atividades 

oferecem vários exemplos de como concretizar estruturas matemáticas, por meio de situações 

nas quais a criança vivencia experiências, artificialmente construídas, utilizando blocos 

lógicos. Assim, há possibilidade de construir o raciocínio lógico-matemático, a partir da 

elaboração de relações entre as peças, partindo do concreto para o abstrato. 

Em síntese, os saberes objetivados nos programas de ensino estudados, utilizando os 

blocos lógicos para abordagem de atividades pré-matemáticas, postos em circulação durante a 

vigência do MMM, apontaram um novo saber matemático, ou seja, deram ênfase aos 

processos que antecedem a introdução do conceito de número, trabalhando em atividades de 

classificação, seriação e ordenação. 

De maneira geral, podemos dizer que a constituição desse saber seguiu processos, o 

qual incluiu a apropriação da literatura vigente sobre aprendizagem infantil por Dienes. Após, 

o autor realizou experiências docentes que foram publicadas em livros de ampla divulgação e 
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circulação na comunidade acadêmica e escolar. Finalmente, esse saber foi objetificado em 

currículos e programas como nos exemplos citados neste trabalho.  
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